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Segu doStbililb VinVIRWIn 
os últimos 10 dias a tuca- 
nada mudou a pluma- 
gem, para pior. Até a pii- 

neira metade do mês, ainda sob 
tensão típica das campanhas, 

p negócio era vencer. Vencida, a 
parada já está. Fernando Henri- 
que Cardoso será o próximo pre-i . sidente da República, muito pro- 
}iavelmente já na noite de segun- 
da-feira. A mudança das plumas 
rucanas, contudo, sugere uma 
terrível suspeita: seria melhor i que houvesse segundo turno. 

O motivo está no próprio canto 
ucano. Essas aves belas e lim-

Pas, passaram a defender uma 
reforma constitucional drástica, 
rápida e amparada num plebisci-
to que lhe dê legitimidade. Ver-
dadeira enormidade. 

O programa do senador Fer-
bando Henrique Cardoso tem 
p00 páginas. Fala da conveniên-
Cia da reforma constitucional, 
Mas sem estridência, sobretudo 
si em açodamento. 
Refere-se à neces-
sidade das mu-
danças, mas suge-
re que elas serão 
negociadas com a 
paciência que faz 
parte do fardo 
presidencial, não 
com o bumbo do 
salvacionismo. O 
Próprio candidato, por tempera-
piento e mesmo pelo que diz, não 
quer organizar rolos compresso-
res. Apesar disso, quer — e diz 
que quer — mudanças no siste-
ma de tributos, das relações tra-
balhistas e da seguridade social. 
Tudo coisa muito lógica, mas co-
lho se sabe, Asmodeu esconde-se 
nos detalhes. Detalhes, ele não 
dá. Não se pode dizer que esteja 
vendendo gato por lebre, mas le-
bre por chinchila, talvez. 

A tucanada de nova pluma-
gem quer o máximo de mudan-
ças no mínimo de tempo. Pes-
Soas honestas, não querem de-
sembarcar do Boeing da vitória 
eleitoral com a muamba que sa-
fanizou a seleção de futebol. 
Têm razão, visto que sem ter de-
fendido uma reforma relãmpago 
tla ordem social e tributária da 
parta, Fernando Henrique Car-
doso ficaria numa posição mofi-
ha querendo recriar o mundo a 
Partir de terça-feira. Ficaria 

também numa posição torta, 
Ruerendo reformá-lo por rnan-
çl ato  de um Congresso agonizan-
te que passaria à nova Legislatu-
ta poderes para fazer uma revi-
são desdenhada. Tudo isso e 
Mais a possibilidade de o Supre-
ino Tribunal Federal informar 
Rue a manobra não tem amparo 
Constitucional. 

Nessa curva da vida aparece a 

Idéia do plebiscito. Eleito, Fer-
nando Henrique vai ao povo, 
apresenta as vigas-mestras de 
sua nova Carta e pede que ele as 
aprove. Muito bem, mas será que 
o senador pode expliçar o que é 
que ele andou fazendo todos os 
dias na televisão nos últimos 
meses? Se tem de fato essa pro-
posta, por que não a fez? Ora, di-
rá um marqueteiro, porque o po-
vo não sabe o que significa a ex-
pressão "reforma tributária". E, 
se não sabe na eleição, saberá no 
plebiscito? 

Há ainda um ingrediente ca-
tastrófico. O senador Cardoso 
vence, assume, propõe a refor-
ma, vai ao povo e, plaft: perde. 
Como fica o País? (Quem acha 
que governo não perde plebisci-
to pode telefonar para o general 
Pinochet, defenestrado porque 
acreditou nessa idéia. Podem 
também ligar para os economis-
tas uruguaios, calados há um 

mês por um refe-
rendo). 

A pronta vitória 
do senador Car-
doso teria a van-
tagem de encurtar 
a campanha, re-
duzir o tempo que 
separa Cid (Jor-
nal Nacional) 
Moreira de Cláu-

dia (Pátria Minha) Abreu. Di-
minuiria também o sofrimento 
do PT e de seu candidato. Essas 
vantagens, que há duas semanas 
pareciam convenientes, derre-
tem-se quando se vê a ponta da 
faca da tucanada com a lãmina 
voltada para os aposentados e o 
lado cego para os banqueiros. O 
segundo turno passa a soar útil. 
Útil para que o professor Cardo-
so explique melhor suas refor-
mas. Útil sobretudo para que se 
defina direito qual o grau de 
identidade entre o candidato e 
seus constitucionalistas de cal-
culadora. 

Usando-se os 42 dias que se-
param o primeiro do segundo 
turno para esclarecer essa enor-
me dúvida, o senador Cardoso só 
teria a ganhar. Colocaria a mar-
mita na mesa e mostraria o que 
ela tem dentro. Ganhando, não 
precisaria de plebiscito. Prová-
vel que se ele mostrar a marmita 
toda, não estará fazendo campa-
nha, mas enforcando-se nos ca-
bos dos computadores de seus 
economistas. Nesse caso, o elei-
tor não precisará desautorizar 
um presidente eleito há pouco, 
negando-lhe os poderes que pe-
diu no plebiscito. Encurtará o \ 
caminho. Mandará Fernando - 
Henrique para casa, Lula para o , 
Planalto e rezará seis Ave Ma- 4 -  
rias. 

Se os tucanos 
querem 

plebiscito, 
é melhor 
que haja 

segundo turno 


